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Resumo: Neste  trabalho  pretendeu-se  mapear  os  caminhos  tomados  pela  escola  até  a 
normatização do sistema co-educativo no Colégio Coração de Jesus (Florianópolis, 1971 a 
1978). Estas considerações foram possíveis a partir da coleta de dados referentes às matrículas 
efetuadas  na  escola  no  período  estudado,  que  puderam ser  encontradas  na  Secretaria  de 
Estado da Educação de Santa  Catarina.  Mapeadas  turma a turma de cada  um dos  cursos 
oferecidos pela escola, a partir dos nomes de alunos e alunas, foi possível perceber de que 
formas se davam os mecanismos encontrados no interior  da escola para efetivação de um 
novo sistema de educação. Além disso, através de fotografias de acervos pessoais, foi possível 
perceber alguns elementos dos convívios travados no interior desta instituição, que deixou de 
ser exclusivamente feminina, para co-educar.
No decorrer de cem anos de escola, o Colégio Coração de Jesus, em diversos períodos 
aparece nos jornais de Florianópolis. No período estudado, a década de 1970, esta presença 
nos  jornais  torna-se  mais  rarefeita,  dificultando  assim  o  trabalho  do  historiador.  A  não 
aparição da escola nesse tipo de mídia demonstra, entre outras coisas, uma falta de vontade de 
aparecer para a cidade, ou talvez uma rejeição dos meios jornalísticos aos rumos que a escola 
vinha  tomando.  Em busca  de  propagandas  da  escola  ou de  notícias  sobre  a  abertura  das 
matrículas para o sexo masculino, foi feita pesquisa nos jornais de circulação municipal A 
Gazeta e o Estado, porém sem sucesso. Nada foi encontrado nestes anos iniciais. O que se 
pode perceber é que algo foge da ordem comum da escola, que sempre esteve presente nos 
jornais até então. Encontrar fontes para o desenvolvimento desta pesquisa tornou-se atividade 
difícil, tendo em vista que os documentos necessários para as análises encontravam-se nos 
arquivos do próprio Colégio, que em 2007 foi vendido para a Rede Bom Jesus de Ensino, cuja 
atual  gestão não permite  pesquisas em seus acervos.  Porém,  na sede do Provincialado da 
Congregação das Irmãs da Divina Providência, foi possível a pesquisa nos livros de crônicas 
contendo uma espécie de relato das atividades da congregação durante o ano. Além disso, a 
Secretaria  de  Estado  da  Educação  salvaguarda  em  seus  arquivos  metálicos  informações 
referentes às matrículas de alunos e alunas e grades curriculares mandadas pelas escolas. Foi 
na  Diretoria  de  Educação  Básica  e  Profissional,  no  setor  de  Escolas  Extintas,  que  se 
1 Este texto foi retirado do trabalho de conclusão de curso intitulado “Entre saias de pregas e calças compridas: a 
co-educação  no Colégio  Coração  de  Jesus  (Florianópolis,  1971 – 1978),  defendido  no ano de 2010,  sob a 
orientação da professora Maria Teresa Santos Cunha.
encontraram as fontes empíricas desta pesquisa. São micro-filmes contendo tabelas dos dois 
primeiros anos de sistema de co-educação, com distinção do número de matrícula de homens 
e mulheres, por idade e série e, para as demais séries, as grades curriculares – distintas entre 
os turnos diurno e noturno – e a listagem dos alunos e alunas por turma. A partir destes dados 
transcritos e transformados em tabelas e gráficos foi possível a análise do material a fim de 
mapear o processo de co-educação vivenciado pela escola, iniciado no ano de 1971. 
Neste ano, a escola estava sob a direção da Irmã Flávia Bruxel, que seguia a corrente 
da Teologia da Libertação. Esta corrente preocupou-se com as camadas menos abastadas da 
sociedade, tirando o pobre da condição de menoridade, fazendo dele o agente de sua própria 
libertação. Para as irmãs da Congregação que seguiam esta linha, uma das formas de oferecer 
a estas camadas o suporte para sua própria libertação era oferecendo uma formação escolar. 
Neste  sentido,  abrem-se vagas para os cursos noturnos,  com público alvo nestas camadas 
populares. 
Além de oferecer  os cursos no período noturno,  a escola  passa em 1971 por uma 
mudança:  começar  a  lidar  com  meninos  nos  espaços  internos.  Adaptar-se  a  esta  nova 
convivência era uma realidade para irmãs, professores, professoras e alunas que, entre as saias 
de pregas, passam a ver calças compridas circulando pelos corredores escolares. 
Entre o Jardim de Infância,  o Ensino Básico – primário,  primeiro e segundo grau- 
diversas alunas passaram pelos bancos escolares do Colégio Coração de Jesus nestes 73 anos. 
Acostumadas com as saias plissadas, as boinas e camisas devidamente abotoadas, a escola 
passa a conviver com um crescente número de calças e camisas, trazendo para o interior da 
escola, novas práticas comportamentais. Ver o menino bagunceiro e a menina comportada co-
habitando as salas de aula exigia, por parte da direção, mecanismos para educar em conjunto.
Educar  em  conjunto  meninos  e  meninas  traz  para  o  interior  de  uma  escola 
eminentemente feminina novas relações. A convivência entre o sexo feminino e o masculino 
já se dava na escola por meio das aulas ministradas por professores leigos, porém a relação 
professor-aluna  traz  consigo  aspectos  diferentes  da  relação  aluno-aluna.  Pode-se  perceber 
através da tabela construída por Maria Regina Boppré (1989:264) que o corpo docente da 
escola já era, em 1966, composto por homens e mulheres, através dos nomes presentes na lista 
da autora, como Antenor Naspolini, Antônio Luiz Pereir a, João Batista Luft, entre outros, 
que somavam 19 dentre os 46 professores/as contados no corpo docente. 
A relação professor-aluna é caracterizada por haver um distanciamento entre os dois 
pontos da relação, especialmente no ambiente escolar. O professor tem estadia em sala de aula 
fixada pelos dois sinais: o de início e o de fim das aulas, ficando no interior da sala somente 
no  momento  de  explanação  do  conteúdo.  Portanto,  esta  relação  se  dá  a  partir  do 
distanciamento existente entre o professor e as alunas, onde ele é responsável, no período 
estudado,  por  transmitir  os  conteúdos  que  estas  meninas  deveriam  aprender.  A  escola 
contratava professores leigos para ministrarem as disciplinas, pois as irmãs da congregação 
não poderiam ficar responsáveis por todas as matérias oferecidas pela escola. Além disso, a 
formação  do  homem foi,  durante  o  passar  do  século  XX,  voltada  à  profissionalização  – 
possibilitando  aí  a  formação  em uma gama de  profissões,  dentre  elas  a  carreira  jurídica, 
política,  científica ou tecnológica -, enquanto a formação das mulheres – na realidade das 
escolas particulares e católicas – estava voltada para a função de ser professora com atuação 
principalmente nas séries  iniciais  de ensino.  O acesso do sexo masculino às faculdades  e 
universidades acontecia de forma muito mais comum (especialmente até a década de 1950, 
quando os professores presentes no Colégio Coração de Jesus concluíram sua graduação) que 
o acesso de mulheres ao ensino superior, demonstrando que mais facilmente se encontravam 
homens para ministrar as disciplinas que fugiam da alçada das irmãs da congregação.  
Com a convivência entre os sexos possibilitada pela relação professor-aluna, não é 
difícil  imaginar  que preceitos de civilidade,  ou mesmo conselhos, eram transmitidos pelas 
famílias  das  alunas  como  forma  de  ensinar-lhes  a  forma  mais  adequada  de  se  portarem 
perante o professor homem: jamais cruzar as pernas, nunca sentar com as pernas abertas. 
Também deveriam respeitar sempre os mais velhos e seus professores, que estavam imbuídos 
de autoridade nas salas de aula. Esta relação de respeito adquirida pelas alunas e praticada em 
sala de aula demonstra o distanciamento entre os sexos dado no convívio escolar diário entre 
professor e alunas, construído com base no respeito aos mais velhos, ao professor e pelos 
distanciamentos existentes neste tipo de relação: a distância etária e de lugares nas salas de 
aula.
Com a possibilidade de ingresso de alunos nas turmas do Colégio, a relação entre os 
sexos dar-se-á de outra maneira no interior da escola: entre alunos e alunas. Mais que estarem 
presentes em uma aula ou outra, o convívio escolar acontecia em todo o período diário de 
ensino. Há entre educandos e educandas maiores aproximações, trazendo nesta nova relação 
presente na escola, diferenças cotidianas para as vivências escolares. A relação entre homens 
e mulheres nas turmas oferecidas não estava imbuída de autoridade etária, como percebido na 
relação professor-aluno. Em pé de igualdade pela faixa etária, meninos e meninas estavam na 
mesma posição em sala de aula: como estudantes. Para além das carteiras escolares, os sexos 
co-habitam  também  nos  diversos  espaços  da  escola:  nas  cantinas,  corredores,  pátios  e 
ginásios, fazendo com que a relação se dê para além das salas de aula, nos intervalos e contra-
turnos, nas entradas e saídas da escola. Essa nova convivência escolar exigia uma outra forma 
de civilidade, trazendo com isso, novas regras de convivência. Comportar meninos em seu 
corpo discente significava a necessidade de adequar a escola a esta nova realidade, como por 
exemplo, a construção de banheiros novos, para os meninos alunos da escola, pois o íntimo só 
poderia ser compartilhado com a divisão dos sexos:
A  referência  social  à  vergonha  e  ao  embaraço  desaparece  cada  vez  mais  da 
consciência. Exatamente porque a injunção social de não se mostrar ou desincumbir-
se de funções naturais opera nesse momento no tocante a todos e é gravada nesta 
forma na criança,  ela parece ao adulto uma injunção de seu próprio ser interno e 
assume a  forma de  um autocontrole  mais  ou  menos  total  e  automático.(ELIAS, 
1994: 144)
Ou seja,  é  preciso  dar  condições  para  a  existência  do  sexo  masculino  na  escola, 
entendendo  que  tanto  meninas  como  meninos  possuam  o  autocontrole  suficiente  para 
iniciarem uma educação em conjunto, mas possivelmente deveriam aprimorar este controle a 
partir de preceitos do tipo: jamais sentar com as pernas abertas diante dos meninos, deve-se 
tomar cuidado com as saias, entre outros. 
A fim  de  mapear  os  caminhos  traçados  no  percorrer  do  processo  de  inserção  de 
meninos  no  CCJ,  foi  preciso  um  trabalho  de  pesquisa  junto  à  Secretaria  de  Estado  da 
Educação,  onde  se  encontram,  em  forma  de  micro-filmes,  relatórios  anuais  contendo  o 
aproveitamento de cada aluno – por turma – além de, na maioria do período, os currículos 
oferecidos pela escola. Foi necessário então, transcrever duas tabelas, já apresentadas nesta 
forma, e currículos, além de, nome por nome, fazer a contabilidade das matrículas femininas e 
masculinas,  para  depois  de  coletados  os  dados,  construir  tabelas  com as  informações  de 
matrículas quanto ao curso, à série, ao turno e ao número de alunos e alunas. Depois disso 
feito,  para  melhor  visualização  da  distribuição  discente  do  Colégio,  foram  construídos 
gráficos para análise.
Nos anos iniciais do sistema de co-educação, o sexo masculino aparece em lugares 
delimitados. No Jardim de Infância da escola, os meninos já estavam matriculados em grande 
número, como se pode perceber a partir dos dados de matrículas presentes na tabela referente 
às matrículas do ano de 1971, onde se podem ver 117 matrículas de alunos e 278 de alunas2. 
Muito  disso  se  deve  à  configuração  da  escola,  que  tinha  por  “especialidade”  cuidar  das 
crianças, já que por muito tempo o curso responsável pelo maior número de matrículas foi o 
Normal, quase como um modismo do período, por estar destinado à formação de professoras 
para as séries iniciais do ensino. Educando as mulheres alunas da escola como professoras 
zelosas, atreladas à idéia de disposição natural da mulher em ser mãe, a chamada maternagem 
simbólica3, não é difícil que a decisão de matricular seus filhos no Colégio Coração de Jesus 
partisse de famílias preocupadas em dar aos filhos uma educação construída como mais zelosa 
e  cuidadosa,  por  ser  oferecida  por  estes  exemplos  construídos  de  mães  e  professoras, 
exemplos  de mulher,  responsáveis por cuidar da maneira  mais correta  tais  crianças.  Estas 
moças carregaram consigo a função de educar crianças e, mais do que isso, foram construídas 
como modelos a serem seguidos, padrões de um período, tidos como os mais esperados desta 
parcela da população.
Educar em conjunto meninos e meninas no Jardim de Infância não era encarado como 
problema, tendo em vista a noção da escola sobre a infância. Ao ver da instituição, as crianças 
eram vistas como anjinhos, ou seja, não possuíam sexualidade,  nem maldade,  construindo 
assim uma educação em conjunto. O período de educação de crianças até os sete anos não 
necessitava  de  distinções  no  que  tange  as  diferentes  educações  dadas  aos  sexos.  Para  a 
instituição,  parece  preocupação  educar  separadamente  a  partir  do  momento  em  que  as 
crianças saem da infância e começam a adolescer. Desenvolver a sexualidade em conjunto 
mostrava-se como problema, já que se necessitava, ao ver da instituição, de distintos tipos de 
educação: os requisitos eram diferentes para homens e mulheres.  Além disso, mostrava-se 
importante  transmitir  preceitos  do  portar-se,  distinguir  o  comportamento  de  homens  e 
mulheres e dar a estas meninas mecanismos para que se comportassem adequadamente nos 
diversos meios sociais. 
Nas séries iniciais do curso básico, também chamado de primário, os alunos também 
estavam presentes  em número  considerável,  como se pode perceber  na tabela  2,  onde no 
primeiro ano já eram em 32 meninos para 99 meninas4.  Estes alunos foram incluídos nos 
primeiros anos do curso, possivelmente com a expectativa de que continuassem sua formação 
2 Ver tabela 2 em anexo. 
3 Cf: CUNHA, M. T.S.  Rezas, ginásticas e letras: Normalistas do Colégio Coração de Jesus –Florianópolis/  
Décadas de 1920 e 1930.In: DALLABRIDA.N. Mosaico de Escolas.Modos de Educação em santa Catarina na 
Primeira República. Flrorianópolis: cidadde Futura, 2003. p.199-220. 
4 Ver tabela 2 em anexo.
nesta escola, que agora estava aberta ao público masculino. A inclusão de meninos no curso 
primário entra na mesma lógica do Jardim de Infância, já que o adolescer ainda não se deu 
nos anos iniciais do ensino básico. 
Os cursos noturnos apresentavam uma configuração diferente dos cursos diurnos. Com 
as vagas abertas no ano de 1971, eram oferecidas turmas apenas para o ensino de primeiro e 
segundo grau. O público alvo destes cursos eram as camadas populares que não concluíram 
seus  estudos  no  tempo  regular  do ensino.  A tabela  encontrada  na Secretaria  Estadual  de 
Educação nos mostra a idade dos alunos e alunas por turma, e nela pode-se ver a grande 
quantidade  de estudantes  com idades  não correspondentes  ao esperado para as  séries  que 
estavam cursando:
Tabela 1- Tabela contendo o número de matriculados por curso, série e idade5
Matriculados conforme a idade
Curso Série Sexo 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 +21 Total Total Geral
I grau 5ºgrau M - - - - 2 - - - 1 2 - - 5 10
I grau 5ºgrau F 36 88 10 - 1 2 4 3 1 6 3 3 20 177 187
I grau 6ºgrau M - - - - 1 2 5 6 2 3 2 - 3 24
I grau 6ºgrau F - 21 41 96 10 4 4 5 4 3 2 2 24 216 240
I grau 3ªsérie M - - - - - 2 3 2 2 1 1 3 2 16
I grau 3ªsérie F - - 8 58 27 11 5 2 4 1 3 2 32 153 166
I grau 4ªsérie F - - - 10 45 30 9 4 1 1 1 - 1 102 102
2º grau 1ªsérie M - - - - - - 3 2 2 - - - - 7
2º grau 1ªsérie F - - - - 6 47 29 18 10 3 4 2 6 125 132
Colegial  I 1ªsérie F - - - - - 3 14 8 8 1 - - 1 35 35
Colegial I 2ªsérie F - - - - - - 2 17 3 - - - - 22 22
Colegial I 3ªsérie F - - - - - - 3 9 14 5 2 1 2 36 36
Colegial II e III 2ªsérie F - - - - - - 8 9 2 2 3 1 1 26 26
Colegial II e III 2ªsérie F - - - - - 1 15 6 5 1 4 - 1 32 32
Colegial II e III 3ªsérie F - - - - - - - 12 12 7 1 1 - 33 33
Normal 3ªsérie F - - - - - - 3 9 14 5 2 1 2 36 36
Estes alunos e alunas possivelmente, durante o dia, estavam inseridos no mercado de 
trabalho. Assim, essa população recebe, por parte da escola, uma educação voltada para o 
mercado de trabalho. Para as classes médias e altas, as faculdades e universidades implantadas 
no estado de Santa Catarina já eram realidades presentes na formação destes jovens, que após 
o fim do período escolar,  dirigiam-se aos  bancos  universitários.  Porém,  para  as  camadas 
menos abastadas da população – alvo dos cursos noturnos -  era necessário educar para o 
mercado de trabalho, que para as irmãs dirigentes da escola, daria condições para alunos e 
alunas serem instrumentos de sua própria libertação. A escola oferecia então mecanismos para 
5 Tabela transcrita pela autora encontrada na Secretaria de Estado da Educação, em forma de micro-filme, 
esta libertação, através do estudo proporcionado, tendo em vista a corrente teológica seguida 
por parte  das irmãs  da direção desta  instituição de ensino.  Estudar  em um curso noturno 
significa caminhar pela cidade durante a noite, prática não comum entre os alunos e alunas 
dos cursos diurnos – quando não fosse para seu próprio lazer e divertimento. Poder caminhar 
pela cidade durante a noite para completar seus estudos demonstra uma diferença crucial entre 
os públicos-alvos da educação na escola. Às classes médias e altas, o estudo dever-se-ia dar 
nos períodos matutino e vespertino,  horário apropriado aos estudos, entendendo que os/as 
jovens desta camada social não tinham outra função senão estudar. Já as camadas populares 
deveriam  dar  primeiramente  atenção  ao  trabalho  –  exercido  nos  períodos  matutino  e 
vespertino – para posteriormente preocuparem-se com a educação, no período noturno. 
Pelas  diferenciações  impostas  pelos  currículos,  pode-se  perceber  que  havia  uma 
preocupação em formar as camadas populares para o exercício do trabalho. De um lado, no 
ano de 1973, as disciplinas de Técnicas Comerciais e Educação Profissional, oferecidas como 
optativas  para  as  turmas  de  primeiro  grau.  Por  outro  lado,  as  disciplinas  de  Francês  e 
Educação para o Lar, uma como complementar (Francês) e a outra como optativa, também 
para o primeiro grau. Dessa forma, podem-se perceber propostas diferentes no que tange às 
educações oferecidas nos diferentes turnos. Ensinar técnicas comerciais e educar profissionais 
é ter na profissionalização o foco do ensino, entendendo que é necessidade das classes que 
freqüentam os cursos pela noite a educação para este princípio. Ensinar o Francês e educar 
para o lar mostra a distância colocada entre o ensino escolar e o mercado profissional para as 
classes médias e altas. 
A inserção  masculina  na escola  ocorre,  inicialmente,  nestes  três  cursos:  jardim de 
infância,  básico e noturno.  Nas tabelas estudadas foi  possível perceber que os alunos que 
freqüentavam  a  escola  no  primeiro  e  segundo  graus  estavam  concentrados  no  período 
noturno, já que como evidenciam as tabelas não estavam cursando as séries regularmente, de 
acordo com as idades estipuladas para tal. Estas tabelas foram transcritas dos micro-filmes 
encontrados na Secretaria de Educação do Estado e elas só estão presentes nos dois primeiros 
anos  do sistema  de co-educação.  Pode-se  interpretar  que  existia,  por  parte  da  direção  da 
escola,  uma  necessidade  de  prestar  contas  referentes  ao  número  de  alunos  homens 
matriculados na escola, tendo em vista os dois primeiros anos do novo sistema. Uma tabela 
rica  em detalhes,  com o número  de  alunos  em cada  série,  conforme  a idade  serviu para 
mostrar ao órgão responsável pela educação no Estado, como a escola estava configurada no 
momento em que o sistema de educação sofre consideráveis mudanças. 
Nos  cursos  de  primeiro  e  segundo  grau  diurnos  a  inserção  de  estudantes  homens 
acontece lentamente,  podendo-se perceber que o público alvo ainda era, majoritariamente, 
feminino.  Apenas  cinco  alunos  foram  matriculados  no  ano  de  1973  nestes  turnos. 
Concentrados em apenas uma turma, no primeiro ano de ensino do primeiro grau – a quinta 
série – estes alunos se configuraram enquanto minoria dentro de uma realidade feminina da 
escola: representavam, juntamente com os alunos matriculados à noite, apenas 8% do corpo 
discente.
Se  contados  apenas  os  alunos  e  alunas  dos  períodos  matutino  e  vespertino,  essa 
porcentagem cai consideravelmente: vão representar apenas 0,5% do corpo discente da escola. 
O  baixo  número  de  matrículas  deve-se  a  alguns  motivos:  a  uma  educação  mista  ainda 
incipiente  e  possivelmente  também a  uma resistência  da parcela  da  sociedade  alvo  desta 
escola  em  co-educar.  Acostumados  a  educações  distintas  para  homens  e  mulheres  a 
assimilação da idéia de educação em conjunto parece ter sido digerida aos poucos para esta 
camada da população, que reluta ainda em 1973 a matricular seus filhos em uma escola vista 
como feminina.  Deve-se levar em consideração que, mesmo com a nova configuração do 
ensino em primeiro e segundo graus proposta pela lei 5.692 de 1971, a escola ainda oferece 
em 1973 o curso Colegial, tendo em vista as alunas matriculadas antes da vigência da lei e, 
portanto, a escola precisa oferecer este curso até a última turma se formar. Com esta parcela 
ínfima do corpo de alunos/as da escola, estes meninos vão precisar se adaptar à realidade de 
um  colégio  que  ainda  se  configura  como  feminino;  não  é  de  se  espantar,  então,  que  a 
disciplina de Educação para o Lar ainda esteja presente na grade curricular da escola, afinal, 
formar para o lar é, até então, ensinar meninas seu futuro cotidiano como administradoras do 
lar  – mesmo que exercendo alguma profissão – já que para casar,  nesta lógica,  a mulher 
precisaria ter os mínimos preparos,  pois seria a responsável pela organização da casa.  Da 
primeira turma com alunos homens, a 5ª série B, é esperada a continuidade na escola e, mais 
do que isso, que traga outros estudantes do sexo masculino que prossigam seus estudos ali, 
fazendo com que a formação destes meninos ocorra por completa  no Colégio Coração de 
Jesus. Desta forma, nota-se que a maioria das turmas continuou apenas feminina, porém o 
convívio com o sexo masculino já era possível, mesmo que em pequena escala, nos espaços 
de sociabilidade da escola. 
O ano de 1974 mostra um salto no número de matrículas: na quinta série já são 24 os 
alunos matriculados,  podendo-se encontrar  também alunos e alunas em todas as séries do 
ensino analisadas: da 5ª série do primeiro grau a 1ª série do segundo grau. No ano referido, os 
alunos já representam 9,7% do corpo discente da escola, nos períodos matutino e vespertino. 
Com estudantes homens em todos os anos, fica evidente um maior convívio entre homens e 
mulheres  nos  espaços  de  sociabilidades  da  escola:  nos  pátios  agora  convivem meninos  e 
meninas  nos  horários  de  intervalo;  eles  se  cruzam pelos  corredores,  fazem refeições  em 
conjunto  na  cantina  da  escola:  começa  aí  o  choque  das  diferenças.  Se  antes  estavam 
acostumados  a  serem  educados  separadamente,  deveriam  acostumar-se  com  o  convívio 
comum diariamente. Porém, mesmo depois de três anos de co-educação, ainda havia muitas 
turmas exclusivas de alunas. Por quê? Podem-se fazer algumas suposições a fim de encontrar 
respostas cabíveis para essa pergunta. Talvez fosse uma opção dos pais, ao matricularem suas 
filhas na escola,  escolher a permanência  na educação voltada apenas à mulher.  Talvez as 
próprias meninas manifestassem suas preferências aos pais e ainda resistiam em educarem-se 
em conjunto. Outra possibilidade é a de que a direção optasse por concentrar os meninos em 
uma ou duas turmas para assim acompanhar e testar o novo modelo de educação em voga na 
escola. Concentrar os alunos em apenas algumas turmas pode ser uma estratégia para diminuir 
o constrangimento que pudesse ser sentido por parte dos alunos por estarem estudando numa 
escola construída com bases na educação feminina. As fontes não dão suporte para responder 
esse  questionamento,  o  que  se  pode  perceber  é  apenas  a  existência  de  turmas  mistas  e 
femininas.
Acompanhando a primeira turma mista da escola no turno diurno, pode-se perceber 
um salto nas matrículas com o passar dos anos. Em 1973, a 5ª série B iniciou o primeiro grau 
com apenas cinco alunos, passando em 1974 para 13 alunos, tendo aproximadamente metade 
do número de alunas, que era 23. Em 1975, o número de alunos da turma B cresce para 17, 
tornando o número de matrículas na turma dividido entre homens e mulheres – que eram 20. 
Já em 1976, o número de alunos decresce na turma para 11 meninos para 23 meninas. Este 
decréscimo acontece,  possivelmente, pela disseminação do ensino misto da escola, quando 
co-educar não significava mais a convivência com um sexo estranho, mas uma prática comum 
da escola. Tornar a escola mista era então uma questão de se acostumar com o convívio dos 
sexos; adquirir o costume de co-educar.
Excerto de publicidade do Colégio Coração de Jesus em comemoração aos 77 anos da escola.6
Este excerto foi encontrado como recorte de jornal, nos materiais do provincialado da 
Congregação das Irmãs da Divina Providência e se mostra como uma propaganda da escola, 
feita com partes de redações dos alunos e alunas em comemoração ao aniversário de 77 anos 
da  escola.  Quem  escreve  esse  texto  é  um  aluno  matriculado  na  terceira  série  do  curso 
fundamental e mostra que já estuda na escola há cinco anos. De fato os alunos já estão bem 
inseridos no cotidiano da escola, posto que ainda existam, em 1975 – ano em que a escola 
completou 77 anos – turmas apenas femininas. Este tipo de publicidade serve para mostrar a 
escola à população leitora do jornal. Mais do que isso, a escola mostra-se também masculina, 
rompendo com a tradição de 73 anos de estudo voltado às mulheres. Coube ao pai do aluno – 
homem e provedor da família – a decisão de matricular  seu filho no Colégio Coração de 
Jesus.  Dos treze pequenos depoimentos  encontrados  nesta  propaganda,  seis  são feitos por 
meninos,  no  intuito  de  mostrar  que  a  co-educação  já  era  prática  comum  no  interior  da 
instituição  de  ensino.  Dos  seis  depoimentos  masculinos,  dois  trazem o  pai  como  grande 
motivador para o estudo nesta escola. Outro depoimento traz os motivos que levaram o aluno 
a estudar no CCJ, também relacionando a ida para o Colégio com a figura paterna:
Sabem por que vim para este Colégio?  Porque meu pai quis que eu fosse um ótimo 
aluno. Porque ele sabe que este Colégio é muito alegre. O Colégio Coração de Jesus 
já está muito velhinho. Ele fez 77 anos. Mas vejam como ele ainda tem coragem de 
colocar professores novos. Assim que eu gosto de estudar, isto dá vontade. Ele tem 
muito movimento, é um Colégio agradável e bom. 7
Cabe, pois, ao pai a decisão do local de estudo do filho. Se o pai - figura de grande 
importância para a construção da idéia do que é masculino e do que é feminino - aprova e 
incentiva  o  estudo  do  seu  filho  na  escola,  é  porque  a  escola  já  tem por  principio  a  co-
educação.  O número  de matrícula  de alunos  estava em fase de crescimento;  em 1975 os 
alunos já são 210 para 695 mulheres.
Mais de duzentos alunos circulando nos espaços da escola já tinha um impacto nos 
convívios escolares e já se percebe um início de normatização do costume de co-educar. Ora, 
se  mais  de  duzentos  alunos  estão  transitando  no  espaço  interno,  é  conclusivo  que  estes 
6 Publicidade do Jornal A Gazeta, de 6 de junho de 1975, em forma de recorte, encontrado nos cadernos de 
crônicas Provincialado das Irmãs da Divina Providência, no caderno de crônicas.  A publicidade consiste em 
meia página de jornal, com excertos de redações de alunos e alunas da escola, identificando os/as estudantes por 
série e turma.
7  Idem
mantiveram  relações  pessoais  com  as  alunas  da  escola.  No  contexto  da  escola,  pode-se 
perceber neste novo convívio uma nova estratégia no sistema de ensino; a de co-educar. Para 
Certeau (1994:99), trata-se de estratégia a “o lugar do poder e do querer próprios”. Além 
disso, “a estratégia postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e ser a 
base de onde se podem gerir as relações com uma extraordinariedade de alvos ou ameaças”. 
Portanto, pode-se interpretar a nova configuração desta escola, e especialmente as atitudes da 
escola – em aderir o sistema de co-educação – como estratégias, com a finalidade de atingir 
um crescente número de alunos, e com isso, gerir a população jovem de classes médias e 
altas, através de seus preceitos e valores. A  extraordinariedade  de que fala Certeau (1994: 
91), está presente, logo, nas atitudes diretivas da escola, em suas novas necessidades, porém, 
partem dos/as alunos  e  alunas  “as  mil  maneiras  de fazer  com”.  Considerando o convívio 
escolar de alunos e alunas, no ano de 1975, como parte da ordem do comum, percebe-se o 
ordinário em suas práticas. Se existe um intervalo diário, e nele o pátio da escola se configura 
como espaço para trocas, para sociabilidades, ou mesmo, se há um convívio diário em sala de 
aula, pode-se chamar estas relações de ordinárias. Tendo estas possíveis relações como base, 
entende-se que estas se configuram como táticas, tidas por Certeau (1994: 101) como “a arte 
do fraco”:
Sem lugar próprio, sem visão globalizante, cega e perspicaz como se fica no corpo a 
corpo sem distância, comandada pelos acasos do tempo, a tática é determinada pela 
ausência  de  poder assim como a  estratégia  é  organizada  pelo  postulado  de  um 
poder.
No cotidiano é que se pode perceber as táticas trabalhadas por Certeau. Nas relações 
pessoais  possivelmente construídas no ambiente  escolar,  pode-se entender  alunos e alunas 
como agentes  da astúcia  e  ágeis  táticos,  enquanto a escola,  seu corpo diretivo  e docente, 
configuram-se como os estrategistas na relação: escola – aluno/a. É possível imaginar então 
que os alunos e alunas desta escola usavam de táticas para estabelecer convívios diários para 
além da vigilância das irmãs e, portanto, nestes convívios, possivelmente se travavam relações 
controle dos impulsos, que intervirão no comportamento social e que, para Elias (1994:147), 
é:
por  causa  desse  aumento  da  proibição  social  de  muitos  impulsos,  pela  sua 
“repressão”  na  superfície  da  vida  social  e  na  consciência  do  indivíduo”,  que 
“necessariamente  aumenta  a  distância  entre  a  estrutura  da  personalidade  e  o 
comportamento de adultos e crianças 
Ou seja,  houve,  por parte  das irmãs,  uma tentativa de controlar o convívio de meninos  e 
meninas  a  partir  de  preceitos  comportamentais  e,  assim  sendo,  há  um  autocontrole  nas 
maneiras  do  portar-se,  mas  há  também táticas  para  burlar  as  regras  impostas  pelo  corpo 
diretivo da escola.
Além da preocupação com as  formas  de comportamento  apresentadas  no convívio 
escolar, também se pode acompanhar, através do currículo elaborado pela escola, o início de 
uma efetiva preocupação com o mercado de trabalho para os cursos de primeiro e segundo 
graus, nos turnos matutino e vespertino: a inclusão da disciplina de Técnicas Profissionais, na 
sétima  série.  Embora  com  apenas  uma  carga-horária  semanal,  nota-se  o  início  de  uma 
preocupação  com  o  mercado  de  trabalho.  A  lei  de  1971  para  o  ensino  propõe  a 
profissionalização do ensino para as redes públicas e particulares, e vai surtir efeito,  nesta 
instituição de ensino, para o público do ensino do primeiro grau apenas em 1975, quando uma 
disciplina referente às técnicas profissionais passa a ser incorporada ao currículo da escola.
O  ano  de  1976  é  o  último  que  oferece  turmas  no  período  noturno,  nos  moldes 
estipulados pelas irmãs quando do início da prática em 1971. Ficam apenas as duas últimas 
séries, a fim de concluir os estudos dos alunos e alunas que já haviam iniciado o processo 
educativo  nos  anos  anteriores.  Logo,  atender  às  classes  populares  não  era  mais  alvo  do 
Colégio Coração de Jesus, ficando centrado apenas no ensino tido como regular. A instituição 
volta-se para educação nos cursos diurnos e abrange cada vez mais alunos nas turmas de 
Ensino Fundamental e Médio, chamadas à época de primeiro e segundo grau. As turmas que 
iniciam os estudos na 5ª série em 1976 já são, todas elas, compostas por homens e mulheres, 
diferentemente  dos  outros  anos,  em  que  algumas  turmas  não  possuíam  alunos  homens, 
podendo-se inferir que a educação mista se torna comum para esta nova geração, que inicia os 
estudos com uma proposta educacional mais estruturada para homens e mulheres. Imagina-se, 
pois, que estas turmas irão continuar seus estudos na escola, formando uma nova geração de 
alunos e alunas e,  mais  que isso, proporcionando novas práticas educativas e pessoais no 
interior da instituição.
Em 1977, com o fim dos cursos noturnos, a escola fica totalmente voltada ao ensino 
regular,  nos  períodos  matutino  e  vespertino,  apresentando  uma  realidade  de  convivência 
escolar dos corpos já disseminada na escola e com as matrículas em expansão. Neste ano, os 
alunos já são 43% do corpo discente, dividindo a escola praticamente ao meio, entre meninos 
e meninas. A grade curricular deste ano ainda apresenta a disciplina de Educação para o Lar, 
porém as fontes não permitem analisar o conteúdo desta disciplina. Entendendo que homens e 
mulheres tiveram suas funções e atividades referentes ao lar demarcadas por apontamentos 
políticos e sociais, é possível imaginar que, ou a disciplina passa a ser oferecida a partir de 
outra proposta, para que assim contemple também o sexo masculino em suas atividades, ou 
então que a turma fosse dividida e cada sexo recebesse uma orientação diferente no que se 
refere às responsabilidades e necessidades do lar. 
Em outro recorte de jornal encontrado nos cadernos de crônicas das irmãs, na sede do 
provincialado do Colégio, vê-se a notícia de crise interna na escola, em 1977, veiculada no 
jornal. “A crise do tradicional Colégio Coração de Jesus” é alarmada pela mídia, na tentativa 
de  explicar  porque  os  cargos  diretivos  da  escola  foram  “solidariamente  hipotecados”, 
disponibilizando  seus  cargos  –  dentre  eles  os  de  direção  e  vice  –  ao  Provincialado.  Nas 
crônicas pode-se perceber angústia e preocupação por parte delas, podendo-se confirmar este 
momento de crise vivido no interior da congregação: 
Graças  a  Deus,  a  situação  de  nossa  comunidade  melhorou  muito  tornando  a 
participar, mais ativamente, dos trabalhos na Escola, em vigilância, etc...Mesmo, em 
espiritualidade, houve melhoras, pois é, é difícil viver em clima tenso e de opressão, 
como o era anteriormente. É bom fazer constar aqui , que, embora houvesse, entre 
nós, de opnião diferente à maioria da comunidade, no concernete à filosofias então 
em voga na Província houve bastante respeito mútuo, não havendo choques maiores 
em todo este ano tão difícil. Deus seja louvado que tudo tende a melhorar.8
O que se pode notar é que este excerto, retirado do livro de crônicas das irmãs, diz 
respeito às idéias divergentes no interior da congregação. Se por um lado, até então a direção 
estava nas mãos de um grupo que seguia a corrente da Teologia da Libertação, de outro havia 
um grupo com outro entendimento de Igreja, contrário às idéias libertárias da corrente diretiva 
da escola, notando que estes grupos, por vezes, entraram em conflito de idéias no que tange às 
práticas episcopais.  Não havendo mais  lugar nem meio de co-habitar  no Provincialado de 
acordo com suas visões de Igreja, as irmãs que optaram por seguir os princípios da Teologia 
da  Libertação,  saem  da  escola  para  fundar  uma  outra  congregação,  a  Fraternidade  e 
Esperança, abrindo mão de seus cargos diretivos na escola. Esta mudança de configuração 
interna gera mudanças também na organização escolar,  no que diz respeito aos cargos de 
direção.
8 Livro de crônicas encontrado no Provincialado do Colégio Coração de Jesus, referente ao ano de 1977.
Em 1978 a escola já se configura como escola mista, com a educação dos corpos em 
conjunto já normatizada na instituição. A convivência nos espaços escolares entre homens e 
mulheres  já  se  dava  de  forma  comum,  podendo-se  inferir  que,  diferentemente  dos  anos 
iniciais, meninos e meninas não tinham mais um grande distanciamento entre si: educando-se 
em conjunto já se acostumaram com a convivência dos sexos, como demonstra a fotografia a 
seguir:
Turma de Jardim de Infância do Colégio Coração de Jesus, 19789
Em 1978 meninos e meninas misturam-se entre a turma, podendo-se perceber meninas 
usando calças-compridas. A partir da adoção de um novo corpo de uniformes, percebe-se a 
normatização do costume de co-educar. A construção de um novo modelo de uniforme torna-
se uma necessidade urgente quando é modificada uma configuração antes estabelecida: era 
preciso uniformizar este novo corpo de alunos e alunas, dar a ambos os sexos o pertencimento 
a que um uniforme escolar se propõe. Dessa forma, trazer calças compridas e macacões para a 
realidade feminina é também romper com padrões antes vigentes da escola: as saias de pregas, 
os vestidos e as boinas.
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